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Tudo o que Maria Osmarina da 
Silva Vaz de Lima pregou na vi-
da começou a brotar com os mi-
tos aprendidos na infância, vivi-
da na floresta. O substrato ideo-
lógico viria depois, mas no co-
meço ela percebeu que não é 
possível viver na Amazônia 
sem se comportar como um ser 
da floresta. Aos poucos, enten-
deuque as.  endas ouvidas no se-
ringal J3 agaço, a 70 quilômetros 
de Rio Branco, no início da déca-
da dos 60, ensinavam dois con-
ceitos: um, que a natureza é ge-
nerosa; outro, que ela tem limi 
tes que devem ser respeitados. 

Pór exemplo: ninguém pes-
cava mais peixe do que conse-
guiria comer - se o fizesse, a 
mãe d'água virava a canoa; nem 
caçava mais do que precisasse -
ou os vultos da floresta trariam 
pa:nema (azar). Em sua infância, 
as lendas narradas pela avó mol-
daram sua consciência amazô-
nica. Desde a primeira infância, 
brincava com representações 
lúdicas de coisas da floresta, 
moldadQS pelo tio mateiro - mi-
núsculaSfaquinhas de talhar se-
ringueira, pequenos baldes de 
colher seringa, e, costuradas pe-
la avó, 12 bonecas de pano que 
simulavam seres cio mato. 

Quando tinha 14 anos, não sa-
bia mais que ver horas e prati-
car as quatro operações mate-
máticas. Aos 16, pouco após a 
morte da mãe, uma hepatite 
quase a levou. Para estudar -Lar
diamente, tornou-se emprega- 
da doméstica em Rió Branco. 
Aos 17; a caminho de ser freira, 
conheceu Chico Mendes e Clo-
dovil Boff. A superiora a adver-
tiu: "Cuidado, são comunistas". 
Marina não sabia o que era isso. 
Um dia, na missa, viu -o cartaz: 
"Curso de lideranças rurais". 
Pensou consigo: "E agora que 
vou descobrir o que é esse tal de 
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comunismo". 
Hoje não é nem católica nem 

comunista, mas cristã evangéli-
ca. Sua ideologia, diz, trafega li-
vre entre a idéia de fazer bem ao 
corpo e à alma - algo como ser 
humanista e espiritualista. Ven-
ceu o analfabetismo com dois 
supletivos e, pouco depois, esca-
pou de uma nova hepatite. For-
m ouse em Teologia da Liberta-
ção e cursou História. 

Ignorou a - advertência da 
superiora e se tornou a pes-
soa mais próxima a Chico 
Mendes.. Com ele, fundou a. 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) no Acre, ele de 
presidente, ela de vice. Em 
1986 concorreram juntos, 
ela • para deputada federal e 
ele, para deputado estadual. 
Perderam. Quando Chico foi 
assassinado, em 1988, Mári-
na assumiu a CUT e a políti-
ca do Acre. Nunca foi amea-
çada: "Um corpo tão frágil", 
diz, "não assusta ninguém". 

Daí por diante a carreira 
política foi desabalada: ve-
readora mais votada de Rio 
Branco, deputada estadual 
mais votada dó Acre e sena-
dora:Entre uma campanha e 
outra, descobriu que desde a 
infância tinha o organismo 
contaminado por metais pe-
sados, por conta de beber • 
água dos rios de garimpo. 

Na esteira do mito de Chi-
co Mendes, se tornou um sím-
bolo mundial, mas perdeu 
muitos entreveros que en-
frentou como política. No mi-
nistério ;  perdeu a luta con-
tra os transgênicos, contra a 
usina nuclear de Angra 3 e 
não conseguiu aprovar uma 
Comissão Técnica Nacional 
de Biossegurança (CTNBio) 
mais ambientalista. Mas ga- • 
nhou na legislação para con-
cessão e gestão florestal. 

É suave e terna, mas dona 
de urna energia inflamada 
quando fala sobre a relação 
do homem com a natureza. 
Mesmo depois de ministra, 
confessa que tem uma gran-
de dificuldade de orientação 
nas grandes cidades. Como • 
contrapartida, jura que pode 
ser deixada em qualquer par-
te da floresta amazônica que 
acaba encontrando o camie 
nho de volta para casa. • 


